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Adsumus Sancte Spiritus

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo!

Eis-nos aqui, reunidos em vosso nome!

Só a Vós temos por Guia:

vinde a nós, ficai connosco,

e dignai-vos habitar em nossos corações.

Ensinai-nos o rumo a seguir

e como caminhar juntos até à meta.

Nós somos débeis e pecadores:

não permitais que sejamos causadores da desordem;

que a ignorância não nos desvie do caminho,

nem as simpatias humanas ou o preconceito nos tornem parciais.

Que sejamos um em Vós,

caminhando juntos para a vida eterna,

sem jamais nos afastarmos da verdade e da justiça.

Nós vo-lo pedimos

a Vós, que agis sempre em toda a parte,

em comunhão com o Pai e o Filho,

pelos séculos dos séculos.

Amen.
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“Em abril de 2021, o Papa Francisco deu início a um caminho sinodal de todo o Povo

de Deus, a começar em outubro de 2021 em cada Igreja local e a culminar em outubro

de 2023 na Assembleia do Sínodo dos Bispos.”

Vademecum para o Sínodo sobre a sinodalidade

Na nossa paróquia chegou o momento de apresentar as perguntas 

que somos todos convocados a responder 

E o Sínodo, embora se designe “Sínodo dos Bispos”, na verdade é um 

Sínodo em que TODOS somos convidados a participar
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O Sínodo coloca-nos uma questão fundamental, desdobrada em duas 

perguntas:

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em conjunto”:

1. Como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje na nossa Igreja 

(paróquia/diocese)?

2. Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no nosso 

“caminhar juntos”? 
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Breve reflexão – “Caminhar juntos”

O Paradigma da Aliança  

Deus estabeleceu connosco uma Aliança. 

A Aliança do povo hebreu começa 

no Êxodo, mais concretamente,

no monte Sinai, em pleno deserto, 

palco do encontro entre Deus e Moisés

Decálogo: Ex 20, 1-17

Código da Aliança: 

Ex 20,22-23 e 23,20-33
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O Paradigma da Aliança  

Esta Aliança não foi um mero contrato, não se traduziu somente em 

mandamentos escritos em pedra (tábuas da Lei)

Acima de tudo, a Aliança concretizou-se num CAMINHO 
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O Paradigma da Aliança  

A partir deste paradigma de uma Aliança “em caminho”, o que distingue 

o Povo de Israel dos outros povos pagãos? 

PAGÃO                       ALIANÇA

“pagão” significa aquele que se crava na terra. Está fixo, rígido, estático.

«O que não sai da “cepa torta”»

A Aliança sustenta os hebreus, firmados num Deus que Caminha

e “en-Caminha” o povo em direção à Unidade e um Projeto

de Salvação Universal
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O Paradigma da Aliança  

Como Igreja, podemos correr o risco de nos “paganizarmos” se 

permanecermos “parados”, presos ao “sempre foi assim”. 

Mas a Igreja Sinodal é uma Igreja Peregrina, em que “caminhamos 

juntos” impelidos pelo Espírito
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Modus Operandi para obtermos respostas (trabalhos de grupo)

Foi apresentado um guião para dois tipos de destinatários: grupos paroquiais 

e pessoas individuais. Enquanto os grupos paroquiais deviam responder até 

ao dia 25 de fevereiro, as pessoas individuais podem ainda enviar as suas 
respostas até ao dia 21 de março. 
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Formulário para grupos
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Formulário para pessoas individuais
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Síntese das respostas do grupo de leitores

Pergunta 1 - Como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje na nossa Igreja 

(paróquia/diocese)?

Por um lado, este “caminhar juntos” vai-se construindo em núcleos comunitários de fiéis que 

mantêm um conhecimento mútuo e um vínculo pessoal, patente em grupos, organizações 

ou instituições eclesiais. Em diversos aspetos, as comunidades cristãs celebram os mesmos 

sacramentos, a mesma fé e multiplicam-se em iniciativas socio-caritativas que manifestam a 

unidade da Igreja e o fundamento da sua Missão. Contudo, por outro lado, este “caminhar 

juntos” ainda falha nalguns aspetos:

➢ nas comunidades cristãs mais numerosas verifica-se um certo anonimato entre a maioria

dos membros, o que dificulta a criação de uma comunhão efetiva e mais fraterna;

➢ constatam-se, por vezes, nalguns cristãos leigos atitudes preconceituosas e até de

arrogância farisaica que não criam um clima de comunhão, mas pelo contrário, fomentam

a divisão e tensão nas suas comunidades;
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➢ falta de acolhimento por parte de algumas comunidades cristãs que excluem a priori

membros que não se encontram numa união regular (divorciados, recasados ou a viver

em união de facto), não tendo em conta caso a caso, descurando um acompanhamento

ou discernimento, falhando à comunhão fraterna

➢ a tendência de muitas paróquias ou comunidades cristãs a fecharem-se em “bolha”,

procurando uma comunhão “confortável”, mas que não é fecunda nem transformadora do

ambiente que os rodeia

➢ na diocese em concreto, e também na nossa paróquia, observa-se um número crescente

de fiéis que se prende somente à prática sacramental, nomeadamente, a participação na

eucaristia. Isto parece sintomático de uma certa indiferença, um “deixa andar” ou “deixa

fazer”. A vida cristã e a comunidade não vivem só dos sacramentos, mas dos dons de

cada um e da sua entrega fraterna e generosa

➢ o erro comum de muitos de nós (leigos ou presbíteros) envolvermo-nos num ativismo

exacerbado de múltiplas tarefas paroquiais e diocesanas, negligenciando uma vivência

mais simples e quotidiana do Evangelho
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➢ Paróquia bastante “adormecida” no que se refere à vivência do batismo. Creio que o

Evangelho não é preocupação principal. Sinto isso, por contraste com a “vivência” de

“religião” e, talvez ainda mais, por confusão muito frequente de piedade com evangelho.

Na Diocese as coisas não estão muito melhores.

➢ “Caminhar juntos” é imperativo de cristão. Costumo dizer que é preciso “calçar as

sandálias do Mestre” e para isso é necessário saber o que é isso.

➢ Dificuldade em estar disponível – veja-se a disponibilidade para presença em reuniões e

em formação - e humildade para abandonar preconceitos - não faço, mas outros mais

capazes (??) fazem!!! - nos chamados aos serviços da pastoral evangelizadora, litúrgica

e socio-caritativa.

➢ O pastor (presbítero) numa fase de resignação. Ouço-o algumas vezes dizer que “não

está bem isto e aquilo”, mas sinto que já assumiu “que não pode fazer muito mais”.

Parece-me perscrutar que assim pensa.
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➢ “Caminhar juntos” implica cumprir o batismo. Há necessidade de repensar (assim creio) a

pastoral do batismo na paróquia;

➢ “Caminhar juntos” implica louvar em comunidade. Qual a participação dos serviços de 

liturgia nos momentos fortes, onde se pede menos como visibilidade e mais como serviço 

e vivência do louvor e bendizer por termos a graça de acreditar no Pai, no Filho e no 

Espírito de ambos.

➢ “Caminhar juntos” implica acolhimento. Há muito se fala mas ainda nada se avançou 

numa pastoral do acolhimento na paróquia;

➢ “Caminhar juntos” implica exigência pelo exemplo. Há muito a fazer nos diversos 

ministérios e serviços.

➢ “Caminhar juntos” é mesmo caminhar juntos, sem quaisquer reservas. A Igreja tem que 

se assumir como Caminho e não como fim.

➢ Se antes de ser Igreja, conjunto de irmãos, se chamava Caminho, é porque tinha por 

objetivo seguir os passos de Jesus, não atrás, mas em cima das suas próprias marcas 

deixadas ao longo do caminho.
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➢Penso que a Igreja, comunidade de todos os crentes, tem que deixar de ser capelas e

capelinhas, grupos e grupinhos e passar a ser comunhão e caminhar para a comunhão.

➢Para isso temos que pensar em ser em comunidade e não por mérito próprio. Só assim 

somos um todo, somos comunidade, somos comunhão.

➢O caminhar juntos na nossa Igreja é um caminhar muito " lento " porque o essencial é 

projetado em

➢fatores pouco convidativos à partilha, só perdão só amor, à união da família que começa 

por falhar em casa. 

➢Os nossos jovens na minha opinião são pouco incentivados a colaborar nas atividades

propostas e muitos ficam pelo caminho e perdem a ligação aos movimentos da Paróquia daí 

eu achar que estamos afastarmos do nosso caminhar

➢Eu penso (talvez ande muito distraída), que pouco sei da minha paróquia, e sinto que os 

grupos andam muito fechados. Agora não há o Conselho Pastoral, onde sabia mais qual 

quer assunto, há a página da paróquia que já é muito bom, mas quando faço alguma 

pergunta quase que não me respondem e estão sempre com pressa. 

➢Quando acabam as celebrações vai quase tudo embora e mal nos conhecemos uns aos 

outros.
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➢ Tenho mais conhecimento das dioceses pela "leituras". A meu ver, temos muito que mudar

para "caminhar juntos".

➢Sinto que não estamos a caminhar juntos pois sinceramente sinto que existe a luta pelo 

protagonismo!...

➢O Espírito convida-nos a caminhar juntos e a pôr o outro sempre em 1º lugar

➢Estar atentos às necessidades dos outros e a estar prontos a ajudar nesta caminhada
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Pergunta 2 - Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no nosso “caminhar 
juntos”?

A nível diocesano e/ou paroquial proponho os seguintes passos:

a) Criar uma pastoral da escuta e do acolhimento: formar uma equipa competente de

pessoas com o dom da escuta, benignidade, sensíveis e disponíveis (que integrasse

pelo menos, se possível, um(a) psicólogo(a)) para receber pessoas ou grupos que

sintam que podem ou querem regressar à comunidade cristã, ou simplesmente

procuram ajuda. Que cada comunidade diocesana (ou paroquial cuja estrutura o

permitisse) criasse um tempo e um espaço de “porta aberta” a qualquer pessoa (seja

ateu, agnóstico, divorciado, …) para se sentir acolhida e escutada.

b) Estabelecer uma equipa de formação dos leigos que realize uma operação de

reevangelização, para que a comunidade desperte da indiferença ou até de certas atitudes

farisaicas contrárias à Boa Notícia do Evangelho. Era importante que essa formação

privilegiasse duas vertentes: a bíblica teológica e a humana e comportamental.
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c) Promover momentos fortes de convívio e socialização: mais momentos de encontro e

confraternização para combater o anonimato e a solidão. Não basta a fé, mas também a

convivência humana e social – para uma maior participação. Grupos de pessoas que à

entrada da Eucaristia saibam acolher com um sorriso, um afeto. Porque não formar um ”

ministério do convívio” (solicitar a participação dos grupos de jovens)? Promover nesses

encontros uma convivência mais alargada (convidar não crentes, promover tertúlias ou

momentos culturais de música, poesia, literatura, humor, …)

d) Que se procure um momento anual forte de oração comunitária dedicado especificamente

à comunhão entre as pessoas. E era importante que adquirisse relevância e fosse distinto

dos demais momentos (sacramentos, orações próprias do calendário litúrgico) para

aprofundar o sentimento de urgência e a importância de caminharmos em Comunhão.
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e) Valorizar a vida pessoal e quotidiana como o lugar de Missão, encontro e revelação de

Deus. Não cair na tentação de nos afadigarmos em múltiplas tarefas nas comunidades que

por vezes nos deixam exaustos e praticamente sem tempo para VIVER. Uma comunidade

cristã não cresce fechada “no templo”. Procuremos, cada vez mais, valorizar o tempo que

dispomos para o nosso quotidiano. A vida normal de cada dia, (desde o trabalho, família, das

relações sociais,…) não se pode encarar como uma “interrupção” da vida cristã, mas como a

fecundidade da mesma. Só assim poderemos ser realmente uma “Igreja em saída” como

refere o Papa Francisco.

➢Sinto ânimo e sinto isso em muitos leitores, para viver de forma diferente o Sermão da

Montanha. Mas é necessário perceber o sentido da esmola, do jejum e da oração ( e é muito

oportuno pois estamos a viver o tempo forte da Quaresma) não na perspetiva farisaica

(“esses já receberam a sua recompensa”), mas numa perspetiva de caminho com os mais

necessitados. Ajuda e serás ajudado, pode ser a tradução do “pede e ser-te-á dado”. Sem a

atenção ao Espírito, que nos visita sempre e pela calada do dia e da noite, nunca

poderemos ser samaritanos no bom sentido e como desejo de Jesus.
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➢Mas, o Espírito exige-nos clarividência e atitude de verdadeiro adulto. Ter Fé é diferente

de “acreditar, acreditar que vai acontecer”. Ser cristão, escutar o Espírito do Pai e do Filho

na brisa que passa, é um estar com, é um disponibilizar-me para, é um fazer caminho

com…

➢É preciso saber mais, não no sentido literário e/ou científico, mas no sentido de uma Fé 

em crescendo, adulta, capaz de sintonizar com a vivência humana e capaz de construir o 

Reino de Deus nos irmãos, aqui e agora. Importante fazer catequese de adultos onde haja 

comunidade.

➢Importante melhorar a qualidade das nossas Eucaristias com apelo a todos os serviços da 

liturgia.

•Qual o meu papel em Igreja?

•Como posso crescer em Igreja?

•O que fazer em Igreja?

➢Aqui podemos e devemos apelar para a iluminação do Espírito que é a força do Amor do 

Pai e do Filho.

➢Para este “caminhar juntos” podemos e devemos aceitar e compreender que estamos a 

fazer caminho e que esse caminho não é linear.
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➢Devemos perceber e aceitar que não estamos “acabados” e que toda e qualquer formação

que nos é oferecida tem a finalidade de construir o nosso eu enquanto indivíduo e

sociedade.

➢Temos que deixar de pensar Igreja como edifício, esse é a casa da Igreja, mas pensar 

Igreja com comunidade e comunhão de irmãos. A Igreja somos nós e não se resume apenas 

a alguns sacramentos, mas apela à vida com vida e em vida. Então, assim, podemos afirmar 

que somos Igreja e que caminhamos juntos. Não é isto que sugere o Papa Francisco com o 

apelo que faz e com o desafio que nos lançou?

➢Volto a referir, ser Igreja é ser comunidade, é ser atenção, é ser abertura, é ser 

acolhimento, é ser verdade, é ser vida e, tudo isto pode ser resumido em ser comunhão.

➢Desempenhar e exercer qualquer ministério, tarefa ou serviço, implica entrega e abertura 

ao outro, com o outro e para o outro. Ser Igreja e “caminhar juntos” implica ser-se humilde e 

colaborante, estar aberto/a a críticas e saber aceitá-las. Não era assim no princípio?

Eles mostravam-se assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração

do pão e às orações. Act 2, 42
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➢Acho que deveríamos investir na formação mais esclarecida e mais qualificada nas

pessoas responsáveis por cada movimento desde a catequese, coro, acólitos etc. Nos

leitores há formação calendarizada mas algo falha, pois, poucos aparecem, mas no início

todos os participantes concordaram com a formação;

➢Na minha opinião deve haver uma aproximação mais unida do Padre com os Paroquianos.

➢Não é fácil responder a esta pergunta, com o Evangelho e toda a Palavra de Deus e da 

Igreja, não nos fecharmos em grupo, unirmo-nos uns aos outros como irmãos, partilharmos 

o que temos e somos, abrirmo-nos ao Espírito Santo, conseguiremos viver, "caminhar 

juntos".

➢Cabe a cada um de nós não esquecer os dons do Espírito Santo pois se assim fosse 

daríamos passos certos para o crescimento interior, traduzido para uma missão conjunta, 

para a comunhão e participação genuína e sincera. A partir daí tudo flui com compromisso 

harmonia e muita alegria.
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➢Na nossa paróquia ainda não atingimos o patamar de caminhar juntos. Precisamos de

escutar o Mestre e deixar-nos conduzir por Ele;

➢A Igreja precisa de ser mais cristã e menos religiosa;

➢A Igreja tem passado por diversos escândalos que levam a que muitos católicos cheguem 

a ter vergonha de o ser. Um dos passos da Igreja Católica deveria ser acabar com o 

celibato. Vejamos que foi num casamento que Jesus fez o seu primeiro milagre e se 

olharmos para Pedro era casado.



Sínodo 2021-2023 em Vilar de Andorinho

Encontro nº5 - Apresentação das perguntas da consulta à paróquia e trabalhos de grupo

CALENDÁRIO - ENVIO DAS RESPOSTAS

Proposta de nova data de entrega dos trabalhos dos grupos

paroquiais:

- 21 de março

Prazo limite de entrega das respostas à Diocese

- 17 de abril
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Ainda nos encontramos em processo de resposta.

Evitemos três riscos que o Papa Francisco nos adverte:

•O primeiro é o risco do formalismo, de reduzir "um Sínodo a um

evento extraordinário, mas de fachada. Como se alguém ficasse a

contemplar a bela fachada de uma igreja sem nunca entrar nela".

•O segundo risco é o do "intelectualismo”: Transformar o Sínodo

numa espécie de grupo de estudo, com intervenções cultas, mas alheias

aos problemas da Igreja e aos males do mundo;

•O terceiro risco é o da "tentação do imobilismo”. Dado que «se fez

sempre assim» é melhor não mudar.


